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1. COMUNHÃO (10 minutos) 
Muitos constroem uma experiência de oração fracassada, marcada pela falta de respostas e, consequente 
desistência pessoal em orar. Mas por que isso acontece? Será que a maneira como vivemos interfere nesse 
processo de oração? O que o grupo acha? 

 
2. DISCIPULADO (35 minutos) 
Vejamos o que o texto de 1 João 3.21-22 diz: 

1. UMA VIDA RETA PRODUZ CONFIANÇA – “Amados, se o coração não nos condena, temos confiança para 
com Deus” (21).  

Uma das provas de que a pessoa é crente em Jesus não é meramente o fato de seguir uma doutrina definida, mas 
de também possuir uma conduta reta. Comportamento incorreto é inimaginável para aquele que captou o propósito 
ou mensagem do evangelho, segundo João em sua epístola. 

O filho deve exibir o caráter do Pai porque participa da Sua natureza. Portanto, a retidão é prova do novo 
nascimento, não é uma mera causa ou condição. João mostra que a justiça, não o conhecimento, é a marca do 
regenerado. Portanto, a minha conduta diária sempre interferirá no meu processo de oração. Mesmo porque, a 
oração é resultado de um relacionamento com Deus. Ela não é uma reza, mantra ou algo de poder em si mesmo. 

A vida de oração ou relacionamento com Deus é importante porque transforma o homem, adequando-o às Suas 
normas e padrão. E é nesse processo que o crente em Jesus vai sendo consertado, a fim de possuir uma vida reta.  

Ser reto, não é ser perfeito, mas é no que depender da pessoa, ter uma conduta correta diante de Deus, do próximo 
e de si mesmo. Esse homem de conduta reta, cujo coração não o condena (que possui a paz de uma consciência 
não perturbada), é que possui confiança para com Deus.  

LÍDER: Pergunte ao grupo o que entendem por confiança em Deus, é determinismo da vontade própria? 
Complemente com a resposta: A liberdade que temos no falar, franqueza e linguagem aberta e direta com o Pai é o 
indicativo de um processo de oração que acontece na vida diária, e que transforma e produz confiança.  Confiança, 
não é arrogância ou determinismo da vontade própria, mas condição para aproximar-se de Deus. 

2. A RESPOSTA DE DEUS É TAMBÉM FRUTO DE UMA ORAÇÃO TRANSFORMADA – “E qualquer coisa 
que lhe pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos os seus mandamentos, e fazemos o que lhe é 
agradável” (22).  

A confiança que dá acesso a Deus transforma a oração do crente e lhe confere a experiência de receber as 
respostas do Senhor. Como resultado disso, há pelo menos três implicações: 
 

a. RECEBEMOS PORQUE PEDIMOS SEGUNDO A SUA VONTADE – “E qualquer coisa que lhe 
pedirmos, dele a receberemos...” (22a). 
 

Certamente, já pedimos muitas coisas a Deus que não recebemos. E talvez, a resposta esteja no fato de termos lhe 
pedido aquilo que era contrário à sua vontade. A oração não é para “convencer” a Deus de que a minha vontade é 
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melhor. Ela deve me levar a pedir pela Sua vontade, que é sempre melhor. A oração deve servir para exprimir os 
meus sentimentos, desejos e sonhos, em uma atitude de “franqueza e liberdade no falar”, mas isso deve me levar a 
permitir que Deus atue em minha vida com liberdade para fazer a sua vontade. 

Mas para fazer esse tipo de oração é preciso mais do que uma simples oração. É necessário uma vida de oração 
caracterizada por um processo diário e contínuo, que não cessa, não tem fim. 
A vontade de Deus que traz suas respostas sobre a minha vida, não é apenas para um “momento específico”, mas 
é para toda a minha vida. Isso acontece porque Deus olha além do nosso momento e trabalha visando a eternidade. 
 

b. PEDIMOS SEGUNDO A SUA VONTADE PORQUE OBEDECEMOS – “... porque guardamos os seus 
mandamentos...” (22b). 

 
A obediência é condição indispensável, não a causa merecedora, da oração respondida. Obediência não é um favor 
que fazemos para Deus. Ela é a nossa obrigação. Está relacionada à questão da fidelidade. E fidelidade não é algo 
que acontece quando quero. Fidelidade independe das circunstâncias e vontade pessoal. Ela é para todas as 
pessoas, em todos os lugares e em todas as épocas. 
A obediência é a prova de que “a minha vontade está em harmonia interior com a vontade de Deus”. Portanto, a 
obediência alinha à vontade de Deus. Ela me faz pensar segundo a sua vontade. E isso é um processo de 
transformação, e não de forçação.  
 

c. OBEDECEMOS PORQUE FAZEMOS – “... e fazemos o que lhe é agradável” (22). 
 
A obediência não só me faz pensar como Deus quer, mas me leva a fazer o que “Ele” quer. E quando não faço o 
que quero, mas sim, o que Deus quer, isso é temor. 
 
E há uma grande diferença entre saber e fazer. Entre o saber e o fazer está a minha escolha pela desobediência ou 
pela obediência. E obediência não é saber que tenho que fazer algo, mas é de fato, fazer o que é preciso. É ser 
coerente com aquilo que creio.  
 
Portanto, a maneira como escolho viver a minha vida, interfere sim, na maneira como vou orar a Deus. A minha 
oração precisa me conduzir a uma realidade de retidão interior que se manifesta nos meus atos e comportamentos.  
 
A vida de retidão nos permite ir a Deus com confiança, não apenas para falar, mas para Dele receber resposta. Isso 
transforma a minha oração, porque me faz pedir segundo a vontade de Deus, e isso porque o obedeço. E a 
evidência da minha obediência está no meu fazer; na minha decisão diária pela vontade de Deus, haja o que houver 
e seja como for.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ei facilitador!

Todo 2º Domingo do mês não se esqueça de 
motivar o seu Pequeno Grupo para arrecadar 

alimentos para o Ministério de Ação Social da SIB. 

Seu envolvimento nesse projeto fundamental. 

Deus o abençoe! 



 

 

 

Leitura Bíblica Diária 
A Oração que Deus Responde 

Setembro 2010 
 

Quarta – Efésios 1:15-23 
Quinta – Efésios 3:14-21 
Sexta – Colossenses 1:3-14 
Sábado – Salmo 66:10-20 
Domingo –  Salmo 4:1-8 
Segunda – Salmo 65:1-13 
Terça – Hebreus 4:14-16 

 

“O sacrifício dos 
ímpios é abominável 
ao SENHOR, mas a 
oração dos retos é o 
seu contentamento”. 
(Provérbios 15:8) 
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